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Objetivo:  O  presente  estudo  teve  como  objetivos:  1)  analisar  a  associac¸ão  do  estado  matura-
cional com  o  desempenho  nas  provas  de  coordenac¸ão  motora  em  crianc¸as  e  2)  examinar  se  a
relac¸ão entre  o  estado  maturacional  e  o  desempenho  no  KTK  é  mediada  por  alguma  medida
antropométrica.
Métodos: A  amostra  de  conveniência  foi  composta  por  73  crianc¸as  do  sexo  masculino  com  8
anos. A  antropometria  considerou  a  estatura,  massa  corporal,  altura  sentado,  o  perímetro  de
cintura, índice  de  massa  corporal,  as  estimativas  de  massa  gorda  e  massa  livre  de  gordura.  A
maturac¸ão biológica  foi  avaliada  pelo  percentual  da  estatura  matura  predita.  A  coordenac¸ão
motora foi  testada  pela  bateria  Körperkoordinationstest  für  Kinder.  Foi  feita  a  correlac¸ão  par-
cial entre  as  medidas  antropométricas,  z-escore  da  maturac¸ão  e  as  provas  de  coordenac¸ão
motora, com  controle  para  idade  cronológica.  Por  último,  a  análise  de  mediac¸ão  causal  foi
feita.
Resultados:  Estatura,  massa  corporal,  perímetro  de  cintura  e  massa  gorda  apresentaramuena  a  moderada  com  as  provas  de  coordenac¸ão  motora.correlac¸ão inversa  de  magnitude  peq
A maturac¸ão  biológica  associou-se  signiﬁcativamente  à  prova  de  equilíbrio  em  marcha  à  reta-
guarda (r=−0,34).  Foi  identiﬁcada  mediac¸ão  total  do  perímetro  de  cintura  na  relac¸ão  do  estado
maturacional  com  o  equilíbrio  em  marcha  à  retaguarda  (77%).
DOI se refere ao artigo: http://dx.doi.org/10.1016/j.rppede.2016.02.004
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Conclusões:  Foi  possível  identiﬁcar  a  associac¸ão  entre  o  estado  físico  maturacional  e  o  desem-
penho em  uma  prova  de  bateria  de  coordenac¸ão  motora  em  crianc¸as  do  sexo  masculino  e,  ainda,
aﬁrmar que  há  mediac¸ão  do  perímetro  de  cintura.  Recomenda-se  que  estudos  sejam  feitos  com
indivíduos  de  outras  idades  e  do  sexo  feminino.
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Waist  circumference  as  a  mediator  of  biological  maturation  effect  on  the  motor
coordination  in  children
Abstract
Objective:  The  present  study  aimed  to:  1)  examine  the  association  of  biological  maturation
effect on  children’s  performance  at  a  motor  coordination  battery  and  2)  to  assess  whether  the
association  between  biological  maturation  and  scores  obtained  in  motor  coordination  tests  is
mediated by  some  anthropometric  measurement.
Methods:  The  convenience  sample  consisted  of  73  male  children  aged  8  years  old.  Anthro-
pometric data  considered  the  height,  body  mass,  sitting  height,  waist  circumference,  body
mass index,  fat  mass  and  fat-free  mass  estimates.  Biological  maturation  was  assessed  by  the
percentage of  the  predicted  mature  stature.  Motor  coordination  was  tested  by  the  Körperkoor-
dinationstest  für  Kinder.  A  partial  correlation  between  anthropometric  measurements,  z-score
of maturation  and  the  motor  coordination  tests  were  performed,  controlling  for  chronological
age. Finally,  causal  mediation  analysis  was  performed.
Results:  Height,  body  mass,  waist  circumference  and  fat  mass  showed  a  slight  to  moderate
inverse correlation  with  motor  coordination.  Biological  maturation  was  signiﬁcantly  associated
with the  balance  test  with  backward  walking  (r=−0.34).  Total  mediation  of  the  waist  circum-
ference was  identiﬁed  in  the  association  between  biological  maturation  and  balance  test  with
backward  walking  (77%).
Conclusions:  We  identiﬁed  an  association  between  biological  maturation  and  KTK  test  perfor-
mance in  male  children  and  also  veriﬁed  that  there  is  mediation  of  waist  circumference.  It  is
recommended  that  studies  be  carried  out  with  female  individuals  and  at  other  age  ranges.
© 2016  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open



















A  coordenac¸ão  motora  de  crianc¸as parece  estar  associada
à  aptidão  física  relacionada  à  saúde,1 à  atividade  física,2 à
morfologia  corporal,3 às  características  sociodemográﬁcas4
e,  consequentemente,  à  saúde  global  dessa  populac¸ão.  Mais,
o  desenvolvimento  motor  nas  idades  pré-pubertárias  parece
inﬂuenciar  decisivamente  a  motivac¸ão5 e  até  o  envolvi-
mento  em  práticas  motoras  na  adolescência,  como  jogos  e
esportes.6
O  Körperkoordinationstest  für  Kinder  (KTK)  tem  sido
usado  como  teste  para  avaliar  a  coordenac¸ão  motora  em
crianc¸as  e  adolescentes.7,8 Contudo,  a  literatura  é  carente
de  estudos  dedicados  à  descric¸ão  dos  múltiplos  fatores
que  podem  apresentar  relac¸ão com  o  desenvolvimento
motor  das  crianc¸as,  dentre  eles  o  estado  maturacional  dos
sujeitos.  Os  estudos  feitos  com  a  bateria  KTK  tiveram  como
objetivo,  basicamente,  associar  as  características  antro-
pométricas  das  crianc¸as e  jovens,  principalmente  o  índice
de  massa  corporal  (IMC),  com  o  desempenho  no  teste.7,8No  entanto,  em  recente  estudo  de  revisão  sistemática
com  metanálise  sobre  o  tema,  nenhum  estudo  selecionado
levou  em  considerac¸ão  a  relac¸ão do  estado  maturacional
2
d
mos  indivíduos  com  os  valores  de  IMC,  muito  menos  com  o
esempenho  nas  provas  de  coordenac¸ão  motora.7
O  estado  maturacional  tem  sido  relacionado  com  a
rática  de  atividades  físicas9 e  com  a  aptidão  física  de
ujeitos  jovens.10 Contudo,  as  medidas  mais  populares  de
aturac¸ão  biológica  resultam  dos  estágios  de  maturac¸ão
exual  que  são  exclusivos  dos  anos  pubertários  e  não  cor-
espondem  a  uma  escala  contínua,  suscetível  de  ser  usada
um  desenho  correlacional.11 Katzmarzyk  et  al.10 recorre-
am  ao  método  da  maturac¸ão  esquelética  e  os  resultados
videnciaram  a  complexidade  das  inter-relac¸ões  entre  o
amanho  corporal,  a  maturac¸ão  biológica  e  a  aptidão  física.
inda,  os  autores  aﬁrmaram  que  os  efeitos  da  maturac¸ão
iológica  em  crianc¸as são  expressos  principalmente  por
eio  do  tamanho  corporal  e  que  o  estado  maturacio-
al  foi  o  que  mais  inﬂuenciou  no  desempenho  físico  das
rianc¸as.
Diante  do  exposto,  o  presente  estudo  teve  como  objeti-
os:  1)  analisar  a  associac¸ão  do  estado  maturacional  com  o
esempenho  nas  provas  do  KTK  em  crianc¸as pré-púberes  e
)  examinar  se  a  relac¸ão entre  o  estado  maturacional  e  o
esempenho  no  KTK  é  mediada  por  alguma  medida  antropo-



















































































































rata-se  de  um  estudo  descritivo,  em  que  os  dados  foram
oletados  num  único  ponto  no  tempo  e  representam  um
orte  transversal  das  características  dos  indivíduos  em
studo.  As  quatro  escolas  de  Arapiraca,  Alagoas,  Brasil,
oram  selecionadas  por  meio  da  amostragem  não  probabi-
ística  por  acessibilidade.  Teve-se  como  critério  de  escolha
penas  a  estratiﬁcac¸ão quanto  à  sua  natureza  pública
duas  escolas)  e  privada  (duas  escolas).  Os  termos  de  con-
entimento  foram  entregues  a  todas  as  crianc¸as do  sexo
asculino  que  apresentaram  a  faixa  etária  de  interesse
o  estudo,  assim  como  aos  seus  respectivos  responsáveis.
 amostra  foi  composta  por  73  escolares  do  sexo  mascu-
ino,  entre  8  e  8,99  anos,  o  que  representa  90%  do  número
e  crianc¸as elegíveis.  A  omissão  na  entrega  do  termo  de
onsentimento,  a  ausência  no  dia  da  coleta  dos  dados  ou
lguma  incapacidade  física  para  a  bateria  de  testes  foram
ritérios  de  exclusão.  O  estudo  foi  planejado  e  conduzido
a  observância  de  normas  internacionais  de  experimentac¸ão
om  humanos  (Declarac¸ão  de  Helsinque  de  1975)  e  foi  devi-
amente  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da
niversidade  Federal  de  Alagoas,  registrado  sob  o  parecer
AAE  09200413.5.0000.5013.
As  medidas  antropométricas  mensuradas  foram:  estatura
EST),  massa  corporal  (MC),  altura  sentado  (AS),  perímetro
e  cintura  (PC)  e  dobras  cutâneas,  todas  feitas  na  escola,
o  mesmo  turno  do  dia.  A  EST  (0,1cm)  e  a  AS  (0,1cm)  foram
ensuradas  com  estadiômetro  portátil  (Sanny  Caprice,  São
aulo,  Brasil).  A  MC  (0,1kg)  foi  mensurada  com  balanc¸a digi-
al  (Techline,  São  Paulo,  Brasil).  Os  escolares  vestiam  apenas
oupas  leves  e  ﬁcaram  descalc¸os,  permaneceram  com  os
embros  superiores  descontraídos  e  soltos  lateralmente.  O
C  (0,1  cm)  foi  mensurado  no  ponto  médio  entre  o  último
rco  costal  e  a  crista  ilíaca,  no  momento  de  respirac¸ão
ínima,  com  uma  trena  antropométrica  em  ac¸o  (Sanny
edical  Starrett,  São  Paulo,  Brasil).  As  dobras  cutâneas  (1
m)  subescapular,  triciptal  e  de  perna  foram  aferidas  com
dipômetro  da  marca  Lange  (Beta  Technology,  Santa  Cruz,
alifornia,  USA),  a  partir  de  uma  média  de  três  medidas
oletadas  em  cada  ponto  anatômico  preestabelecido,  em
ma  ordem  rotacional,  no  lado  direito  dos  avaliados.  Os  pro-
edimentos  usados  tiveram  como  referência  as  instruc¸ões
razidas  por  Lohman  et  al.12 Foram  calculados  o  índice  de
assa  corporal  (IMC)  e  o  percentual  de  gordura,13 usado  para
ragmentac¸ão  da  MC  em  massa  gorda  (MG)  e massa  livre  de
ordura  (MLG).  O  erro  técnico  de  medida  e  o  coeﬁciente  de
onﬁabilidade  das  variáveis  antropométricas  foram  obtidos
or  teste-reteste,  com  intervalo  de  uma  semana,  em  um
rupo  de  19  crianc¸as. Os  valores  foram,  respectivamente:
statura  (0,6cm;  0,98),  massa  corporal  (0,6kg;  0,99),  perí-
etro  de  cintura  (1,6cm;  0,93),  altura  sentado  (0,5cm;  0,96)
 dobras  cutâneas  (1,0-1,4mm;  0,94-0,98).
A  avaliac¸ão  do  estado  maturacional  foi  feita  a  partir
o  percentual  da  estatura  matura  alcanc¸ado  num  determi-
ado  momento.  A  percentagem  de  estatura  matura  predita
%EMP)  obtida  em  uma  determinada  idade  pelo  método  de
hamis  e  Roche14 é  tida  como  uma  metodologia  não  invasiva oferece  os  dados  em  formato  contínuo.  A  medida,  como
ariável  contínua,  está  moderadamente  associada  à  idade
ssea,  considerada  um  indicador  de  referência  da  maturac¸ão
E
p
(Luz  LG  et  al.
iológica.9,15 Para  avaliar  o  estado  maturacional,  o  %EMP  foi
xpresso  como  z-escore  relativo  à média  e  desvio  padrão  por
exo  e  faixa  etária  da  amostra  do  Berkeley  Guidance  Study,
niversidade  da  California.16 Os  z-escores  da  maturac¸ão
ão  normalmente  usados  para  estimar  o  estado  maturaci-
nal:  normomaturo,  z-escore  entre  −1,0  e  1,0;  atrasado,
-escore<−1,0;  adiantado,  z-escore>1,0.17,18 No  presente
studo,  as  estaturas  dos  pais  foram  autorreportadas  e o  z-
escore  da  maturac¸ão  foi  a  variável  usada  para  representar
 estado  maturacional  dos  indivíduos.
A  coordenac¸ão  motora  foi  avaliada  com  o  teste  de
oordenac¸ão  corporal  para  crianc¸as (Körperkoordinations-
est  für  Kinder  -- KTK).19 A  escolha  baseou-se  nos  aspectos
ositivos  destacados  por  Cools  et  al.20 As  características
sicométricas  do  KTK19 apontam  para  um  coeﬁciente  de  con-
abilidade  teste-reteste  para  cada  prova,  separadamente,
ue  varia  entre  0,80  e  0,96.  Sua  aplicac¸ão  requer  um  espac¸o
om  uma  área  de  4×5  metros.  O  KTK  tem,  em  sua  forma
nal,  quatro  provas:  equilíbrio  em  marcha  à  retaguarda
ER),  saltos  laterais  (SL),  transposic¸ão  lateral  (TL)  e  sal-
os  monopedais  (SM).  Os  indivíduos  ﬁzeram  o  teste  sem
amiliarizac¸ão  com  as  provas  do  instrumento.  No  presente
studo  foi  considerado  o  desempenho  isolado  em  cada  prova
o  KTK.  Dessa  forma,  não  se  recorreu  aos  valores  padroniza-
os  pelos  autores  originais19 nem  foi  calculado  o  quociente
otor,  uma  vez  que,  no  estudo  original,  pretendia-se  obter
ma  avaliac¸ão categórica  de  crianc¸as e  jovens  com  déﬁ-
it  motor.  O  mesmo  procedimento  foi  adotado  em  outro
studo.21 Tal  decisão  baseou-se  em:  1)  Não  existir  qual-
uer  estudo  que  tenha  mostrado  a  validade  transcultural
a  pontuac¸ão  sugerida  pelos  autores  originais  dos  resulta-
os  de  cada  prova  em  crianc¸as brasileiras;  2)  Não  haver
nformac¸ão  sólida  acerca  da  validade  dos  valores  de  corte  do
uociente  motor  em  crianc¸as brasileiras;  3)  Não  se  conhecer
 signiﬁcado  clínico  e  pedagógico  da  classiﬁcac¸ão  proposta
elos  autores  alemães;  4)  No  fato  de  a  amostra  do  presente
studo  ser  formada  apenas  por  indivíduos  do  mesmo  sexo  e
a  mesma  faixa  etária  e,  ﬁnalmente,  5)  No  fato  de  o  inte-
esse  central  do  estudo  ser  o  de  examinar  a  associac¸ão  das
ariáveis  antropométricas  e  do  estado  maturacional  com  o
esempenho  nas  provas  do  KTK.
As  avaliac¸ões  ocorreram  nas  instalac¸ões  das  escolas.
s  avaliac¸ões  em  cada  escola  duraram  quatro  semanas.
m  cada  semana,  foi  avaliado  um  quantitativo  médio  de
0  indivíduos.  Em  atenc¸ão aos  momentos  avaliativos,  pri-
eiramente,  foram  tiradas  as  medidas  antropométricas  e,
m  outra  semana,  foi  aplicado  o  KTK,  individualmente
 com  as  crianc¸as calc¸adas.  A  sequência  das  provas  do
TK  foi  uniformemente  aplicada  aos  indivíduos  na  seguinte
rdem:  equilíbrio  em  marcha  à  retaguarda,  saltos  laterais,
ransposic¸ão  lateral  e  saltos  monopedais.
Foram  determinadas  as  estatísticas  descritivas  de  ten-
ência  central  e  dispersão  e,  adicionalmente,  testada  a
ormalidade  das  distribuic¸ões  com  a  prova  de  Kolmogorov-
Smirnov.  As  variáveis  que  não  conﬁguraram  os  pressupostos
a  distribuic¸ão  normal  foram  alvo  de  transformac¸ão logarít-
ica  para  as  análises  inferenciais.  No  entanto,  optou-se  por
presentar  os  valores  originais  nas  tabelas  dos  resultados.
m  seguida,  fez-se  o  teste  de  correlac¸ão  parcial,  controlado
ela  idade  cronológica,  entre  as  variáveis  antropométricas
estatura,  massa  corporal,  IMC,  altura  sentado,  perímetro  de






























aVariáveis  mediadoras  do  efeito  da  maturac¸ão  somática  sobre
cintura,  massa  gorda  e  massa  livre  de  gordura),  o  z-escore
da  maturac¸ão  e  os  resultados  em  cada  prova  do  KTK.  Os  coe-
ﬁcientes  de  correlac¸ão  foram  interpretados  de  acordo  com
Hopkins  et  al.22 Após  as  correlac¸ões,  com  o  propósito  de  exa-
minar  o  quanto  da  associac¸ão  entre  o  estado  maturacional
e  o  desempenho  no  KTK  foi  mediada  pelas  características
antropométricas,  modelos  de  regressão  linear  foram  ajus-
tados  com  base  nos  procedimentos  descritos  por  Baron  e
Kenny.23 A  primeira  equac¸ão tem  o  mediador  (antropome-
tria)  e  a  variável  independente  (z-escore  da  maturac¸ão
biológica).  A  segunda  equac¸ão usa  a  variável  dependente
(escore  do  KTK)  e  a  variável  independente  (z-escore  da
maturac¸ão  biológica).  A  terceira  equac¸ão analisou  a  variá-
vel  dependente  (escore  do  KTK)  juntamente  com  a  variável
independente  (z-escore  da  maturac¸ão  biológica)  e  o  medi-
ador  (antropometria).  Os  seguintes  critérios  foram  usados
para  estabelecer  uma  mediac¸ão:  1)  a  variável  independente
deve  ser  signiﬁcativamente  relacionada  com  o  mediador;  2)
a  variável  independente  deve  ser  signiﬁcativamente  rela-
cionada  com  a  variável  dependente;  3)  o  mediador  deve
ser  signiﬁcativamente  relacionado  com  a  variável  depen-
dente;  e  4)  a  associac¸ão  entre  a  variável  independente  e
a  variável  dependente  deve  ser  atenuada  quando  o  media-
dor  é  incluído  no  modelo  de  regressão.  Por  ﬁm,  testou-se  a
mediac¸ão  com  as  etapas  descritas  por  Sobel:24 em  primeiro
lugar,  estima-se  a  atenuac¸ão  ou  efeito  indireto  (isto  é,  o
efeito  da  variável  independente  sobre  o  mediador,  equac¸ão
1,  multiplicado  pelo  efeito  do  mediador  sobre  a  variável
dependente,  equac¸ão 3);  e,  em  segundo,  divide-se  o  efeito
indireto  pelo  efeito  calculado  na  equac¸ão 2.  Foi  adotada
signiﬁcância  de  p<0,05  nas  análises.  Usou-se  o  software  IBM
SPSS  22.0  (SPSS,  Inc.,  Chicago,  IL).
ResultadosOs  resultados  descritivos  são  apresentados  na  tabela  1.  Em
relac¸ão à  maturac¸ão  biológica,  os  escolares  encontram-se
num  percentual  médio  da  estatura  matura  predita  de  74,7%,





Tabela  1  Características  gerais  do  total  da  amostra  (n=73)
Variáveis  Amplitude  
Mínimo  Máximo  
Idade  cronológica  (anos)  8,00  8,99  
Estatura matura  predita  (cm)  161,6  188,7  
Estatura matura  predita  (%)  72,2  78,6  
Estatura (cm)  119,2  146,2  
Massa corporal  (kg)  18,1  61,7  
Índice de  massa  corporal  (kg.m−2)  12,0  30,8  
Altura sentado  (cm)  41,8  79,0  
Perímetro de  cintura  (cm)  48,0  92,8  
Massa gorda  (kg)  1,5  40,1  
Massa livre  de  gordura  (kg)  16,6  30,3  
Equilíbrio à  retaguardaa 3  68  
Saltos lateraisa 11  57  
Transposic¸ão laterala 18  60  
Saltos monopedaisa 9  65  
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ão  se  observa  nas  provas  do  KTK.  O  teste  de  transposic¸ão
ateral  é  o  que  apresenta  menor  variac¸ão nos  valores  do
esvio-padrão.
Na  tabela  2  são  apresentados  os  coeﬁcientes  de
orrelac¸ão  parcial  entre  as  variáveis  antropométricas,  o
stado  maturacional  (z-escore  da  maturac¸ão)  e o  desempe-
ho  em  cada  prova  do  KTK,  controlados  para  o  efeito  espúrio
a  idade  cronológica.  O  estado  maturacional  não  se  correla-
ionou  signiﬁcativamente  com  a  maioria  das  provas  do  KTK,
otadamente  saltos  laterais,  transposic¸ão  lateral  e  saltos
onopedais.  Em  contrapartida,  observa-se  correlac¸ão  signi-
cativa  inversa  e  de  magnitude  moderada  com  o  equilíbrio
m  marcha  à  retaguarda  (r=−0,34).  Estatura,  massa  corpo-
al,  IMC,  perímetro  de  cintura  e  massa  gorda  associaram-se
nversamente  de  forma  signiﬁcativa  com  o  z-escore  da
aturac¸ão  e  com  a prova  de  equilíbrio  em  marcha  à  reta-
uarda  do  KTK,  variaram  entre  as  magnitudes  fraca  e
oderada.
De  todas  as  variáveis  antropométricas  que  mostraram
ssociac¸ão  signiﬁcativa  com  a  prova  de  equilíbrio  em  marcha
 retaguarda  do  KTK,  o  perímetro  de  cintura  foi  a  única  que
e  apresentou  como  mediadora  da  relac¸ão entre  o  estado
aturacional  e  o  desempenho  na  prova  (ﬁg.  1).  Os  resulta-
os  evidenciam  que  o  efeito  do  estado  maturacional  sobre  o
esempenho  na  prova  de  equilíbrio  em  marcha  à  retaguarda
o  KTK  teve  mediac¸ão  total  do  perímetro  de  cintura  (77%;
=−2,523;  p<0,05).
iscussão
 presente  estudo  encontrou  associac¸ão  inversa  entre  o
stado  maturacional  e  a  prova  de  equilíbrio  em  mar-
ha  à  retaguarda  do  KTK,  cujo  coeﬁciente  de  correlac¸ão
presentou-se  de  magnitude  moderada.  O  perímetro  de
intura  foi  a única  variável  antropométrica  que  apresen-
ou  mediac¸ão  na  relac¸ão entre  o  estado  maturacional  e  o
esempenho  no  KTK,  notadamente  na  prova  de  equilíbrio
m  marcha  à  retaguarda.
Média  Desvio-padrão
Valor  (IC95%)
8,52  (8,45-8,59)  0,30
175,4  (173,9-176,9)  6,4
74,7  (74,4-75,1)  1,6
131,1  (129,8-32,5)  5,8
31,4  (29,6-33,3)  7,9
18,1  (17,3-18,9)  3,4
68,3  (67,3-69,4)  4,5
61,6  (59,7-63,4)  7,9
8,4  (7,0-9,9)  6,2
23,0  (22,3-23,6)  2,9
37,8  (34,4-41,2)  14,4
33,2  (31,0-35,5)  9,7
32,4  (30,8-34,0)  6,8
36,6  (33,8-39,4)  12,1
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Tabela  2  Coeﬁcientes  de  correlac¸ão  parcial  entre  as  variáveis  antropométricas  e  o  desempenho  nas  provas  do  teste  de






Equilíbrio  à  retaguarda  Saltos  laterais  Transposic¸ão  lateral  Saltos  monopedais
Estatura  0,52a −0,25a −0,42a −0,26a −0,24a
Massa corporal  0,68a −0,36a −0,41a −0,27a −0,30a
Índice  de  massa  corporal  0,60a −0,35a −0,30a −0,22  −0,29a
Altura  sentado  0,42a −0,16  −0,18  −0,24a −0,23
Perímetro de  cintura  0,67a −0,44a −0,43a −0,27a −0,36a
Massa  gorda  0,68a −0,37a −0,37a −0,27a −0,33a
Massa  livre  de  gordura 0,40a −0,13 −0,34a −0,27a −0,14
z-escore da  maturac¸ão -- −0,34a
a p<0,05.
Z-escore da maturação Equilíbrio à retaguarda 
Perímetro de cintur a







Teste de Sobel: –2,523∗ 
Equação  3
β=–0,085  
Figura  1  Modelo  de  mediac¸ão  do  perímetro  de  cintura  sobre


































































pquilíbrio  à  retaguarda  do  teste  de  coordenac¸ão  motora  (KTK),
ontrolados  pela  idade  cronológica  (*p<0,05).
O  estado  maturacional  tem  sido  levado  em  considerac¸ão
m  estudos  que  envolvem  a  populac¸ão  pediátrica.  Atu-
lmente,  a  relac¸ão da  maturac¸ão  biológica  com  o nível
e  atividade  física9 e  o  desempenho  motor10 são  aspec-
os  reportados  na  literatura.  No  entanto,  vale  ressaltar
ue,  normalmente,  os  estudos  tratam  como  desempenho
otor  a  performance  em  testes  de  aptidão  física  rela-
ionada  à  saúde,  e  não,  necessariamente,  em  testes  de
oordenac¸ão  motora.  São  poucos  os  estudos  com  crianc¸as
ue  tenham  considerado  o  estado  maturacional  juntamente
om  o  desempenho  em  testes  de  coordenac¸ão  motora
u  habilidade  motora.25,26 Recentemente,  Freitas  et  al.25
nalisaram  a  contribuic¸ão  da  maturac¸ão  esquelética  no
esempenho  das  provas  do  KTK  em  crianc¸as de  7-10  anos.  Os
utores  aﬁrmaram  que,  na  maioria  dos  casos,  os  coeﬁcientes
e  correlac¸ão  são  negativos,  sugerindo  que  o  estado  matura-
ional  mais  atrasado  está  associado  com  melhores  resultados
as  provas  do  teste.  Ainda,  concluíram  que  a  maturac¸ão
iológica  isoladamente,  ou  mesmo  combinada  ao  tamanho
orporal,  apresenta  pequena  inﬂuência  sobre  os  resultados
o  KTK.
Deus  et  al.,27 em  estudo  longitudinal,  acompanharam  o
esempenho  de  crianc¸as de  6-10  anos  no  KTK  e  os  resultados
videnciaram  que  as  competências  coordenativas  das  provas
o  KTK  apresentaram  trajetórias  distintas.  A  prova  de  equi-
íbrio  em  marcha  à  retaguarda  foi  a  única  que  apresentou





 demonstrou  em  seus  resultados  que  quanto  maior  for  o
alor  de  partida,  menores  são  os  ganhos  anuais  (r=−0,55).
lém  disso,  os  achados  de  Deus  et  al.27 também  revelaram
ue  o  IMC  é  um  fator  essencial  para  o  bom  desempenho
essa  prova.  De  fato,  essa  prova  exige  o  deslocamento
o  centro  de  gravidade  de  uma  forma  equilibrada,  o  que
ode  penalizar  as  crianc¸as com  maior  adiposidade  corpo-
al,  principalmente  localizada  na  região  do  tronco.  D’Hondt
t  al.28 também  aﬁrmaram  haver  uma  relac¸ão inversa  entre
 adiposidade  corporal  e  o desempenho  nas  provas  do  KTK,
ue  parece  mais  pronunciada  naqueles  com  idade  mais
vanc¸ada.  Uma  possível  explicac¸ão  para  tais  achados  da
iteratura  pode  ser  a  de  que  o  desenvolvimento  motor  das
rianc¸as  aumenta  à  medida  que  se  tornam  mais  maduras.  No
ntanto,  quanto  mais  avanc¸ado  tende  a  ser  o  estado  matu-
acional  do  indivíduo,  esse  aumento  tende  a  ser  mais  lento
 estabilizar-se.11 Por  outro  lado,  o  ganho  de  peso,  que  tam-
ém  se  encontra  relacionado  ao  estado  maturacional,  tende
 aumentar,  o  que  contribuiria  para  uma  maior  chance  de
aver  associac¸ão  inversamente  proporcional  entre  a  adipo-
idade  corporal  e  o  desempenho  no  KTK,  em  crianc¸as  de
stado  maturacional  mais  avanc¸ado.
Em  estudo  recentemente  feito  com  crianc¸as  de  ambos
s  sexos,  Lopes  et  al.8 aﬁrmaram  que,  além  do  IMC,  o  perí-
etro  de  cintura,  a razão  cintura-estatura  e  o  percentual
e  gordura  corporal  também  apresentaram  associac¸ão  com
 desempenho  no  KTK.  Contudo,  o  percentual  de  gordura
=2,395;  IC95%  1,234--4,646;  p=0,010)  apresentou  maior
ensibilidade  para  predizer  baixa  coordenac¸ão  motora  em
eninas.  Já  no  sexo  masculino,  o  valor  aumentado  do  perí-
etro  de  cintura  (=3,296;  IC95%  1,784-6,090;  p<0,001)  foi  o
ue  mais  se  destacou  na  associac¸ão  com  baixa  performance
o  KTK.  Tais  evidências  vão  ao  encontro  dos  resultados  do
resente  estudo,  na  medida  em  que  foi  encontrada  relac¸ão
nversa  entre  o  estado  maturacional  e  o  desempenho  na
rova  de  equilíbrio  em  marcha  à  retaguarda  do  KTK  medi-
da  pela  adiposidade  central,  caracterizada  pelos  valores  do
erímetro  de  cintura.
Diante  do  exposto,  os  achados  do  presente  estudo  levan-
am  indícios  de  que  o estado  maturacional,  embora  em
equena  proporc¸ão,  apresenta  relac¸ão com  o  desempenho
o  KTK  em  crianc¸as pré-púberes  do  sexo  masculino,  nota-
amente  pela  relac¸ão inversa  e  de  magnitude  moderada
ue  obteve  com  a  prova  de  equilíbrio  em  marcha  à  reta-
uarda.  Contudo,  não  se  pode  concluir  o  mesmo  para  as












2Variáveis  mediadoras  do  efeito  da  maturac¸ão  somática  sobre
outras  provas  do  KTK.  Esses  achados  corroboram  a  literatura
e  levantam  indícios  de  que  o  desenvolvimento  coordenativo
das  crianc¸as não  se  encontra  relacionado  apenas  à  inﬂuência
da  maturac¸ão  biológica,  mas  também  às  inﬂuências  compor-
tamentais,  ambientais  e  à  interac¸ão  delas.25,29,30
O  presente  estudo  é  um  dos  poucos  que  levam  em
considerac¸ão  o  estado  maturacional  de  crianc¸as na  relac¸ão
com  o  desempenho  em  teste  de  coordenac¸ão  motora.  Con-
tudo,  algumas  limitac¸ões  devem  ser  reconhecidas.  Tendo  em
conta  que  foi  usado  um  desenho  transversal  de  coleta  de
dados  e  que  a  composic¸ão  da  amostra  foi  feita  de  maneira
não  aleatória  por  apenas  indivíduos  do  sexo  masculino,
de  uma  única  região  do  Estado  de  Alagoas,  sem  cálculo
do  tamanho  amostral,  não  se  recomenda  a  generalizac¸ão
dos  resultados  para  outras  crianc¸as que  não  satisfac¸am  as
características  da  amostra  do  estudo.  Outros  dois  aspec-
tos  a  serem  mencionados  dizem  respeito  ao  fato  de  não
ter  sido  mensurada  variável  de  nível  de  atividade  física
das  crianc¸as para  ﬁns  de  controle  e  o  fato  de  as  estatu-
ras  parentais  não  terem  sido  medidas  diretamente  para  o
cálculo  do  %EMP.  No  entanto,  os  resultados  encontrados
contribuem  para  o  conhecimento  acerca  do  desempenho
coordenativo  de  crianc¸as.  Ainda,  denotam  a  possibilidade
de  haver  interferência  da  maturac¸ão  biológica  na  relac¸ão
que  o  tamanho  corporal  apresenta  com  os  resultados  dos
testes  de  coordenac¸ão  motora,  em  especial  na  bateria
KTK.
Concluindo,  levando-se  em  considerac¸ão  que  o  desenvol-
vimento  coordenativo  é  de  suma  importância  na  infância,
por  sua  característica  de  preditor  de  atividade  física  nas
fases  subsequentes  da  vida,6 ﬁca  evidente  que  os  resultados
reforc¸am  não  apenas  a  necessidade  de  atenc¸ão ao  conhe-
cimento  do  estado  maturacional  dos  indivíduos,  mas,  prin-
cipalmente,  enaltecem  o  conceito  de  que  o  crescimento,
a  maturac¸ão  e  o  desenvolvimento  motor  são  fenômenos
bioculturais.11 Recomenda-se  que  futuros  estudos  sejam  fei-
tos  com  indivíduos  de  outras  idades,  que  a  amostra  tenha
mais  participantes  e  que  o  efeito  da  maturac¸ão  seja  tes-
tado  em  desempenho  de  outros  métodos  de  avaliac¸ão  da
coordenac¸ão  motora  na  populac¸ão  pediátrica.
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